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“Ontem os geógrafos se prendiam aos aspectos 
materiais, ao hardware dos grupos humanos. A geografia 
cultural os fez descobrir o significado de seu software”. 
(CLAVAL, 2002:186) 


Introdução 

De um modo geral, as pessoas da cidade de Manaus, tem conhecimento do Festival Folclórico de 
Parintins e dos bois-bumbás Garantido e Caprichoso através de discos, das músicas transmitidas pelas 
rádios locais à época da chamada temporada do boi (período de março a meados do mês de Junho), por 
meio de jornais e/ou revistas. O festival se realiza nos últimos três dias do mês de junho na cidade de 
Parintins (AM). De acordo com Braga (2002) a manifestação, no Brasil, estaria radicada na primeira 
metade do séc. XIX. A preparação da festa começa cerca de três meses antes da realização do Festival 
em Parintins. Além dos preparativos de alegorias e toda a estrutura que irá ser apresentada na arena do 
bumbódromo, em Manaus e em Parintins são promovidos também os ensaios, ou, mais conhecidos como 
currais, nos quatro meses que antecedem o festival. Nesses locais são aprendidas as novas toadas, 
coreografias, passos de dança etc. Além de se arrecadar dinheiro para ajudar a pagar os gastos dos bois 
na preparação de suas apresentações no bumbódromo. 

Apesar da existência de algumas diferenças entre os currais realizados nas duas cidades, ambos 
possuem muita coisa em comum, e a principal delas, é que eles (os ensaios) são uma verdadeira festa. 
Em Manaus, logo nos primeiros dias do mês de março, começam a ser estampados pela cidade outdoors 
anunciando o início da temporada desses ensaios de Garantido e Caprichoso realizados em Manaus. Os 
anúncios trazem estampados o ícone dos bois e também frases do tipo “A festa vai começar. 

Os currais realizados em Parintins são importantes para serem analisados, afinal de contas, os bois- 
bumbás são de Parintins, e não de Manaus. A pesquisa inicial, realizada no período de 2002/2008, 
esteve preocupada em estudar os ensaios de Manaus, buscando demonstrar a partir da descrição 
etnográfica, os elementos culturais presentes nessa espécie de manifestação cultural, retratada na forma 
de uma festa, e, portanto, um lugar para onde são levadas muitas experiências, expectativas de futuro e 
imagens sociais, explorando, sobretudo, a construção de uma identidade jovem própria dos currais. Por 
outro lado, a idéia agora é ampliar a discussão sobre a questão do espaço vista sob a ótica da Geografia 


Cultural. 


Metodologia e Método 

A pesquisa enfatizou, dentre outras coisas, as formas de apropriação do espaço nos chamados currais 
de Garantido e Caprichoso, ou seja, espaços destinados aos ensaios destes bois-bumbás de Parintins 
em Manaus (AM). É sobre este aspecto espacial que assume importância a análise deste texto. Para 
efeitos de delimitação do universo da pesquisa, definiu-se como objeto de investigação a descrição 
etnográfica e a análise da experiência cultural assumida por um público jovem manauara nesses espaços 
de ensaio, além de verificar a formação de grupos de jovens ou outros grupos durante a realização dos 
ensaios nos currais, com vistas a identificar as várias formas de apropriação do espaço culturalmente 
moldadas por seus próprios frequentadores. Os ensaios nos currais são promovidos em Manaus nos 
quatro meses que antecedem o Festival Folclórico de Parintins, e desde os primeiros finais de semana do 
mês de março até meados de junho reúnem um público majoritariamente jovem, em tomo de três a 
quatro mil pessoas por ensaio, para dançarem e cantarem as toadas de boi que serão apresentadas no 
Festival. 

Seguindo a orientação de Maia (1999), que formula a questão: “que sentimentos espaciais as festas 
como experiências suscitam num determinado grupo?”. Buscamos analisar o que o autor chamou de “a 
festa e(m) seu lugar”, a partir da concepção de “lugar” no sentido de Tuan (1993) enquanto um “espaço 
familiar e portador de significado”. Recaindo nossa análise especificamente sobre os grupos de jovens 
que frequentam os ensaios de Garantido e Caprichoso em Manaus. Afinal, como observado por Claval 
(1999), o indivíduo “se enraíza” em um espaço particular, mas os limites variam segundo alguns aspectos 
como as épocas da vida, o sexo, e as tecnicas de comunicação colocadas em ação, etc.. 

Para tanto, enfatizamos a primeira classe de dados explorada pela pesquisa, na qual tomamos a 
sugestão de Edward T. Hall (1977), no que convencionou chamar de “proxêmica”, considerando quatro 
espécies de encontros sociais que demandam espaços característicos, ou seja: “espaço íntimo”, 
“pessoal”, “social” e “público”, com vistas a reconhecer as formas de apropriação do espaço 
estabelecidas entre os jovens que frequentam os ensaios em Manaus. Além disso, foram feitas 
entrevistas e conversas informais. Os dados foram obtidos através de pesquisa participante, observando 
implicitamente as seguintes questões: Quantos jovens compõem o grupo? O que fazem? Quando e onde 
estabelecem grupos de conversa, como se dirigem um ao outro? Quais são as formas expressivas que 
lhes são mais características, incluindo gestos, movimentos corporais, passos de dança, entre outras? 
Para isso, buscou-se observar as formas de comportamento que eles apresentam durante a sua 


frequência na festa. 


Uma festa “fora do bairro” 

Devemos considerar primeiramente o fato de se tratar de uma festa na cidade, onde, usando a 
terminologia de Magnani (1996), uma festa “fora da vizinhança”, na qual ao contrário de ser uma festa 
característica do bairro, trata-se de uma festa onde participam pessoas dos mais diferentes bairros da 


cidade. Portanto, diferentemente do contexto de uma festa no bairro, essas festas nos currais não tem 


como referência a articulação de vínculos de família e/ou vizinhança como resultados de uma 
sociabilidade típica do pedaço através das atividades de lazer. 

Destarte, o componente espacial desse novo pedaço, fora do bairro, encontra-se inserido num lugar de 
amplo acesso e com outros equipamentos, e esse “novo lugar”, por sua vez, esta impregnado pelo 
aspecto simbólico que lhe dá uma forma de apropriação característica. 

Assim a apropriação, e a reestruturação desse espaço dos currais em função de uma festa e de seus 
frequentadores, se vista do ponto de vista do lazer e/ou entretenimento, passa a ser entendida na medida 
em que consideramos o lazer usufruído pelo público frequentador como sendo uma prática que supõe a 
formação de vínculos, ao mesmo tempo que implica determinadas formas de relação com o espaço e 
com os equipamentos disponíveis nesse espaço. Nesse prisma, os currais passam a ser então, em 
função das formas de apropriação de seu espaço, um lugar que funciona como ponto de referência para 
um número diversificado de frequentadores, com uma base física ampla, que permite a circulação de 
gente vinda de vários bairros de Manaus. Um ponto de referência onde determinadas atividades, 
relações estabelecidas entre seus membros seria permeada pelo manejo de símbolos e códigos comuns. 


Na realidade, são essas práticas sociais que dão significado, ou, ressignificam esse espaço dos currais. 


Espaço e Cultura Jovem nos ensaios de Garantido e Caprichoso 

Apontando alguns temas de investigação no âmbito da geografia cultural, Corrêa (1999:55) destaca “a 
cultura popular em suas múltiplas manifestações e sua variação espacial. Sobre este assunto, Maia 
(1999) considera que apesar das festas populares serem um campo de estudo bastante explorado por 
algumas ciências humanas e sociais, principalmente a sociologia, a antropologia e a história, as 
abordagens geográficas deste assunto são reduzidas. Este trabalho se propõe a ampliar este universo de 
análise. 

Conforme nos ensina Santos (1994:44), a cultura “é uma dimensão do processo social, da vida de uma 
sociedade”. Ou seja, é um produto coletivo da atividade social, portanto, portadora de uma dinâmica, 
afinal, na realidade social a mudança é um aspecto fundamental, e a cultura faz parte dessa realidade. 
Da mesma forma, Laraia (2001) também enfatiza o caráter dinâmico da cultura, ao assinalar a 
necessidade de sabermos entender as diferenças internas de uma dada cultura. 

Com a pesquisa, observamos que existe uma dinâmica constituída por práticas que se desenvolvem em 
um espaço de múltiplos usos, envolvendo diferentes motivos sociais que fazem com que o público 
essencialmente jovem se envolva com esses eventos. Trata-se de uma identidade jovem que possui 
fortes vínculos com as formas de apropriação do espaço físico dos currais, conferindo-lhe varias 
ressignificações. Afinal, nesses espaços os jovens pôem em prática certas condutas sociais que lhe são 
peculiares. 

Assim, não se trata pura e simplesmente de conceber o espaço como espaço físico, mas considerá-lo 
como um espaço construído culturalmente, com referências ás formas como o público jovem dos currais 
molda tal espaço, em outras palavras, como esses jovens se apropriam dos espaços de ensaios de 


Garantido e Caprichoso em Manaus. Na verdade, a leitura social do espaço nos currais dos bumbás, 


acaba por nos dizer muito sobre a experiência cultural desses jovens. Haja vista, que a forma de 
identidade ou papel desempenhado pelos jovens, possui uma correlação direta com o espaço. Na 
medida em que consideramos a cultura como sendo um sistema relacional entre pessoas, isto é, um 
sistema de comunicação constituído de ações significativas através de códigos específicos, que 


aproximam e distanciam as pessoas em um espaço e tempo comuns. 


As diferentes formas de apropriação do espaço na festa dos currais 

Neste item, exploramos especificamente o que Maia (1999) chamou de “sentimentos espaciais” que a 
festa enquanto experiência, suscita num determinado grupo, em nosso caso, o jovens frequentadores 
dos ensaios. 

Edward T. Hall (1977) nos ensina que, os homens “criam o espaço social em que vivem”. O autor 
emprega o termo “proxêmica” quando se refere à abordagem antropológica do espaço, que segundo ele 
“é empregada para definir as observações e teorias inter-relacionadas sobre o uso que o homem faz do 
espaço” (Hall, 1977: 95). O autor também distingue quatro formas de relacionamento entre as pessoas 
em diferentes espaços socialmente produzidos por elas, que forão considerados para a abordagem do 
espaço social nos currais de Garantido e Caprichoso em Manaus. 

Hall (1977) chama de “espaço íntimo”, quer dizer, marcado pela intimidade, o que podemos identificar 
como um espaço destinado ao namoro ou a paquera, de jovens que se apropriam de certos espaços nos 
currais, nem sempre franqueados diretamente aos olhos do público, para neles estabelecer relações 
marcadas pela intimidade. Dentro do Sambódromo de Manaus, onde atualmente se realizam os ensaios 
de ambos os bumbás, esta categoria de espaço social proposta por Hall, constitui a parte que fica sob as 
arquibancadas da “Praça da Apoteose”, pois nestes locais a iluminação não é tão intensa quanto nos 
demais locais, o som das toadas também é ouvido com suavidade em função da distância do palco. 
Esses fatores favorecem constantemente a formação de pares amorosos nesses espaços, permitindo-os 
conversarem com uma certa privacidade, e entre uma palavra e outra trocarem carícias. 

Um segundo espaço social identificado seria o “espaço pessoal”, onde se nota uma relação próxima 
fisicamente, contudo, conserva-se a individualidade de cada pessoa, o que se evidenciou nos espaços 
em que os jovens utilizam para dançar, a cnamada arena de dança, onde eles ficam dispostos lado a 
lado, mas sem existir uma certa intimidade entre eles. Nesse espaço, os jovens se identificam com a 
atividade da dança esse espaço é a maior área do curral, mostrando a importância da dança nesses 
ensaios. Afinal de contas, aprender a dançar é muito importante nos ensaios de Garantido e Caprichoso 
realizados em Manaus, pois significa possuir um certo status que é legitimado não somente pelas 
pessoas que de fato dançam, mas também pelas pessoas que vão a esses ensaios para os mais 
diversos fins que não seja exclusivamente o de dançar. No sentido de que, a dança do boi-bumbá 
ensaiada nesses locais, acompanhada de coreografias e dos variados instrumentos melódicos das 
bandas musicais, é algo que caracteriza essas festas mais do que os demais elementos culturais 
envolvidos no contexto festivo. É esse conjunto de toada-dança-coreografia que toma conta do espírito e 


do corpo de quem vai aos ensaios, ou seja, quer queira ou não, a toada e a dança do boi-bumbá 


exercem um importante papel sobre os motivos que mobilizam essas pessoas a procurar esses espaços. 
(FERREIRA, 2003) 

Outro espaço sugerido por Hall (1977), notou-se nos pequenos grupos de conversa que se formam nos 
ensaios, chamado de “espaço social”, nesse os jovens se mantém a curtas distâncias para conversar 
socialmente, ingerir bebidas e também flertar, esse espaço evidenciou-se nos currais como sendo o 
entorno dos bares que vendem as bebidas. Nesses pedaços os componentes do grupo necessariamente 
se conhecem, a acabam conhecendo integrantes de outros grupos quando às vezes ocorre a união entre 
dois grupos ou mais. Dada a proximidade entre os grupos, adquire muita importância o “olhar”, utilizado 
como um poderoso instrumento de aproximação com as demais pessoas presentes ali, além, é claro, do 
toque, da maneira pela qual as pessoas que não se conhecem tocam umas as outras a fim de obter uma 
possível aproximação. 

Enfim, o “espaço público”, marcado pela impessoalidade, um espaço comum a todos, desde que se 
pague o ingresso e necessariamente não se tenha o envolvimento verificado nos outros espaços, essa 
categoria, nos serve para o preenchimento de alguma suposta lacuna nas formas de apropriação do 
espaço nos currais. Ou seja, é um espaço que pode ser tanto a arena de dança, as áreas mais escuras 
sob as arquibancadas, ou então o entorno dos bares, na qual se observa eventualmente práticas 
culturais que não são as predominantes em cada um desses espaços anteriormente identificados, como 
por exemplo, alguém sozinho observando o comportamento daqueles que dançam na arena, ou ainda, 
alguém dançando individualmente nos espaços sob as arquibancadas. 

O que temos, portanto, é uma leitura do espaço socialmente produzido pelo público jovem, em função de 
motivos e representações característicos dos ensaios dos bumbás em Manaus. 

Aproximando-se assim, das considerações de Maia (1999), que ao destacar o aspecto efêmero e 
transitório das festas populares, indica que no seu momento de ocorrência, essas festas fornecem novas 
funções às formas espaciais prévias que dispõem para a sua realização. Como observamos na pesquisa, 
quando a praça da Apoteose do Sambódromo de Manaus se transforma em palco para a festa dos 
bumbás Garantido e Caprichoso. Porém, “tão logo cesse o período ou momento extraordinário, tais 


formas retomam a sua função habitual” (MAIA, 1999:204). 


Identificando os espaços “ quentes” e os espaços “frios” na festa dos currais 

Ainda no âmbito da análise espacial das festas nos ensaios de Manaus, considerando as diversas formas 
de apropriação do espaço por parte do público jovem que vivencia diversas experiências identificadas 
com determinadas áreas dos currais. Pode-se reconhecer ainda, pontos “quentes” e “frios”, nos termos 
de Ortiz (1980), quando sugere que as pessoas que se encontram no espaço da festa reconhecem certas 
divisões espaciais relacionadas com os momentos da festa. Nesse sentido, os momentos de maior 
efervescência na festa dos currais é o tempo em que as bandas que tocam as toadas estão se 
apresentando no palco, enquanto que no intervalo entre uma e outra a efervescência diminui, e a 
apresentação de outras bandas dá uma falsa impressão de continuidade. Pois, “na verdade, entre 


tempos quentes se intercalam tempos frios onde o folião para de dançar, de cantar, e se dedica a 


conversas quotidianas como apresentar a esposa ao colega, ou simplesmente sentar-se para descansar” 
(ORTIZ, 1980: 21). 

O autor fala em “folião” porque em seu texto analisa o contexto carnavalesco baiano. Por outro lado, nos 
currais, no intervalo entre uma banda e outra, as pessoas da grande arena de dança passam a conversar 
entre si, e muitas se sentam ali mesmo no chão para descansar. Ortiz (1980) observou em sua análise, 
não dos currais, mas do carnaval baiano, que ambos os casos constituem-se em momentos festivos. 
Nessa perspectiva, podemos dizer, considerando as categorias propostas por Hall (1977), e identificadas 
nos currais, que o espaço pessoal, da dança e o espaço público, são os espaços quentes, pois o centro 
da alegria é a música e a dança que toma como referência sobretudo, a arena, já que as pessoas ali 
presentes estão identificadas com os elementos simbólicos dos bumbás. 

Considerando as palavras de Ortiz em que “na medida em que se distancia da unidade de propagação 
de efervescência, os cantos e as danças tornam-se cada vez menos intensos e envolventes” (ORTIZ, 
1980: 21). Os espaços frios da festa nos currais configuram-se no “espaço íntimo” e no “espaço social”, 
onde as pessoas têm outras orientações não identificadas necessariamente com os bumbás, por 
exemplo, o namoro, as conquistas de jovens adolescentes, ou, os grupos de conversas entre amigos, 
que a exemplo dos enamorados não entram e permanecem fora do espaço quente. Essa separação 
simbólica e às vezes física entre os espaços socialmente construídos no contexto da festa, e que, de 
início passam desapercebidas em uma simples observação, nos permitem identificar com mais precisão 
e complexidade o significado da experiência cultural vivenciada pelos jovens manauaras nos currais de 
Garantido e Caprichoso, associadas a uma identidade jovem construída e afirmada no âmbito dos 
currais. Ou seja, identidades associadas aos espaços quentes e também aos espaços frios. 

Por outro lado, essa divisão simbólica-física entre espaços quentes e frios dentro da festa, não se 
apresenta assim tão homogênea e reduzida à comparação entre dois tipos de espaços. O que se 
observa ainda, é que dentro do espaço quente da efervescência, encontramos também pontos frios, 
quando, por exemplo, no meio da apresentação de uma banda no palco, alguns grupos que estão no 
espaço quente da arena de dança simplesmente sentam-se para descansar. 

À guisa de considerações finais Consideramos que, o significado e o alcance dessa festa não se 
circunscreve apenas ao espaço e tempo da mesma, mas transbordam para a cidade e dentre outras 
coisas, dialogam com outras instituições da sociedade urbana em que está inserida, ou seja, ao 
recortarmos o nosso tema da pesquisa na cidade, não estamos necessariamente cortando os vínculos 
que este mantém com as demais dimensões da dinâmica urbana. 

O que se pode constatar, é que os frequentadores dos ensaios em Manaus influenciam na reestruturação 
de um espaço físico dos currais, que foi originalmente construído para outras finalidades, na proporção 
em que os bumbás utilizam-se de diferentes estratégias com vistas a conquistar a simpatia desse público, 
através de medidas como, por exemplo, a redução no valor do ingresso em algumas datas, a distribuição 
de convites através das rádios locais, a utilização de diferentes tipos de recursos na decoração do curral, 


sobretudo a do palco, dentre outras. 


Por outro lado, não é só o esforço dos bumbás para conquistar a simpatia de um público 
majoritariamente jovem, que representa o motivo, mais ou menos comum, que leva esses jovens a se 
envolver com tais eventos. Devemos lembrar também que se trata de uma festa “fora da vizinhança”, 
sendo também um ponto de encontro para jovens de várias partes da cidade. 

Por outro lado, como observa Maia (1999), os espaços de ensaio também constituem-se em opção de 
lazer e turismo, empregando um significartivo contingente de mão-de-obra. Neste sentido, observamos 
que os ensaios dos bumbás de Parintins em Manaus já entraram no roteiro turístico das agências de 
turismo, e são uma das principais opções de lazer dos fins de semana da capital amazonense no período 
de março a junho. E, portanto, vêm se tornando um excelente negócio, a partir da produção das festas, 
que viram espetáculos vendidos na forma de produto turístico, devido às suas características peculiares 
que os tornam especialmente atraentes, em função de apresentar ainda, certas particularidades 
regionais, ou simplesmente, satisfação de dançar, cantar, comer e beber para aqueles que procuram os 
ensaios. 

Maia (1999:213) de fato tem razão, quando assinala que “o espaço das festas populares possui uma 
composição bastante complexa. Nele. Nele subsistem relações econômicas, político-ideológicas, 
simbólicas e afetivas extremamente ricas”. Por outro lado, constatamos a importância de estudos que 
aproximem diferentes áreas das ciências humanas interessadas na abordagem do espaço social, 


inclusive a Geografia, que ora passa a se interessar pelo estudo das festas populares. 
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